Conversas sobre a Fé

 ESTRELAS DO CÉU DE FÁTIMA

Os pastorinhos de Fátima gostavam muito de contemplar as estrelas nas noites de verão. Ficavam encantados ao olhar para elas. Consideravam-nas como candeias de Nosso Senhor para nos iluminar. Mal eles imaginavam que se iriam também tornar estrelas do Céu de Deus! Também nós hoje os contemplamos, especialmente os beatos Francisco e a Jacinta Marto, e ficamos fascinados pela luz espiritual que eles erradiam sobre a nossa vida. Através desta luz e das suas vidas luminosas, compreendemos melhor as aparições de Fátima e os frutos que dela resultam.

Nos anos de 1916 e 1917, num tempo em que as negras sombras da guerra envolviam a Europa, a convulsão política e a perseguição à Igreja agitavam Portugal e em que a ideia e a imagem de Deus ensinadas na catequese e proclamadas na pregação era a de “um Ser Supremo, criador e remunerador, em que devemos crer”, o Céu abriu-se e o esplendor da luz divina visitou e penetrou o coração de três humildes crianças da Serra de Aire, em Portugal. Deus manifestou-se não como o “Ser Supremo”, mas através dos belos, luminosos e bondosos rostos do “Anjo da Paz” e da “Senhora mais brilhante do que o sol”, cujo “imaculado coração” foi apresentado como “refúgio e caminho que conduz a Deus”. Os protagonistas do acontecimento, os três pequenos pastores, Lúcia, Francisco e Jacinta, ouviram o Anjo dizer-lhes: “Os Corações de Jesus e Maria estão atentos à voz das vossas súplicas”, e “têm sobre vós desígnios de misericórdia”. A Bela Senhora revela Deus e o seu imenso amor às três crianças e confia-lhes a missão de mensageiras e intercessoras da paz e da misericórdia divina para a humanidade. Desde então, irradiando de Fátima, a luz do Céu tem dissipado as trevas de inúmeros corações em todo o mundo e feito germinar neles a esperança.

Os três videntes ficaram de tal modo encantados e tocados pela luz divina que de imediato começaram a corresponder às graças e aos apelos da Celeste Mensageira. Dois deles, o Francisco e a Jacinta, conforme dissera a Virgem Maria, foram levados para o Céu, pouco tempo depois. Apenas Lúcia ficou no mundo como testemunha e mensageira dos acontecimentos da Serra de Aire. No ano 2000, em Fátima, Francisco e Jacinta Marto foram proclamados beatos, para que, como diz o Livro de Daniel (12,3), eles, que foram sensatos, resplandeçam “como a luminosidade do firmamento”, e, uma vez que levaram “muitos aos caminhos da justiça”, brilhem “como estrelas com um esplendor eterno”. Estas crianças viveram de forma admirável a fé cristã. Por isso, a Igreja reconheceu e pôs em realce a sua santidade. Foram colocadas sobre o "altar", à vista de todos, como sinais e testemunhas de Deus. A grandeza divina agiu na sua pequenez de modo tal que as tornou protagonistas de acontecimentos que em muito excederam as suas capacidades naturais (cf 1 Cor 1,27).
As nossas duas estrelas irradiam a luz e a vida de Deus para quantos as quiserem receber. São-nos oferecidas como ajuda para descobrirmos a dimensão espiritual, o essencial, as raízes, o caminho e a meta da nossa vida pessoal e colectiva. Mostram-nos a maravilha que faz Maria. Se é verdade que não podemos imitar sem mais o modo como eles viveram, não é menos verdade que encontramos nestas crianças o testemunho de como a força de Deus pode actuar na fragilidade humana e fazer das suas maravilhas. É paradoxal que, no mundo de hoje, em que se atingiram níveis científicos, artísticos e de comunicação notáveis, Deus escolha duas crianças para se comunicar, e que a todos repita as palavras de Seu Filho, Jesus Cristo: "Se não vos tornardes como crianças, não entrareis no reino de Deus"!
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